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INTRODUÇÃO 

No período pós Segunda Guer 
ropeus saíram enfraquecidos em raz
i
1:1

pacto psicológico, das inúmeras pe
cidades devastadas e garantir a subsis
União das Repúblicas Socialistas Sovic
(EUA) emergem como as duas única!
claramente bipolar e com modelos an
i?eologia, quanto em economia e pol
unentes gerando uma atmosfera de it
duas superpotências culminando na d

Na sequência, em 1947, os E1 
financiamento da reconstrução da Et
que a URSS poderia implantar sua ide
e militar. Em movimento responsivo,
um Bloco Soviético com a presença de
m:rnha Oriental, Romênia e Bulgária.
Frta, houve então a preocupação da Ew
aliança para defesa militar conjunta cc
fazendo frente à então ameaça soviétic
nização do Tratado de Atlântico Norte.
por meio do Pacto de Varsóvia. 

No entanto, em 1991, com o fim 
Soviética (URSS), a ordem internacior
diferente daquela balizada por duas su
o Sistema Internacional a contar com
necessariamente fossem pertencentes a
estadunidense. Interessante ressaltar qu
houve a manutenção da OTAN, ao pasi

. Nessa nova ordem surgiram algi v1mento (antes chamados de países de
fortalecer suas posições no cenário inter
cos e agrupamentos, inclusive com p.r;
cado Comum do Sul - MERCOSUL1;

Membros do MERCOSUL: Argentina, Brasil, Paraguai, l
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